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Quando presidente substituiu apenas um a parte dos golpistas

quistados nos postos de governo
en-

romo é do seu feitio, a o- 
posição tem lançado uma sé ­
ria de ataques infundados aos 
governos brasileiros que não 
rezam pela sua cartilha. Foi 
o que se verificou com o sr. 
Nereu Ramos, quando, nos 
dias tumultuosos que se se- 
guuain ao onze de novembro 
de 55 assumiu a chefia da 
nação, no impedimento dos 
srs. Café Filho e Carlos Luz. 
Nessa fase agitada da histó­
ria política brasileira, os ho­
mens que se mostravam, por 
atos e palavraã, contrários á 
ordem e a legalidade, acu ­
saram o eminente catarinen­
se, quando à frente do go­
verno. de ter feito 7.93.3 no­
meações nos diversos seto 
res da administração nacio­
nal.

Agora, entretanto, a fim de 
desfazer calunias e boatos 
destituído* da verdade, nesse 
sentido, o diretor da DASP 
fez a seguiate relação das

Ainda a escolha de 
«Miss Universo»

Dia 20 do corrente mês 6e 
rá escolbida. em Uong Beacb, 
«'alifornia (USA) a nova Miss 
Universo, titulo esse muito 
cobiçado por 'todas as na- 
çõe* que mandam suas can­
didatas para o importante 
certame. Desta vez concor­
rerão para o concurso 50 
países, já tendo a candidata 
brasileira seguido para aque­
la famosa cidade da costa do 
pacifico.

CAIXAS DÁGUA DE 
Cl MENTO-AMIANTO

S A. TUBOS BftASIUT
fj'o l *m P ALÍGU
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DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen­
tações G. Socas S. A.
Kua Cel. Cordova 294 Telef. 

258 Caixa Postal 61
Cantem em estoques os 

seguintes

‘Produtos B R A S IL IT
hnM.lapa8 onduladas para eo- 
râr Ura.9, chaPa8 lizas Brisi- 
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nomeações efetuadas pelo 
sr. Nereu R am os quando pre­
sidente da República no pe- 
riodo de II de novembro de 
1955 a 3.1 de janeiro de 1956: 
Ministério da Aeronáutica, 
11; Ministério da Agnculiura, 
70; Ministério da Educação, 
199, Ministério da Fazenda, 
400; Ministério da Guerra, 197; 
Ministério da Justiça, 208; 
Ministério da Marinha, 18; Mi­
nistério do Exterior, 17; Mi-

nistário da Saúde, 57: Minis­
tério do Trabalho, 210; Minis­
tério da Viação, 132; e DASP, 
16. Total, 1535.

Dessa maneira, podemos 
verificar que o número de 
nomeações efetuadas duran 
te o governo do sr. Nereu 
Ramos, ao contrario do que 
afirmam os oposicionistas, é 
relativamente baixo, em vis­
ta dos acontecimentos veri­
ficados apôs o dia 11 de no­
vembro. quando a vida intes­
tina da nação foi totalmente 
convulsionada. A verdade, as­
sim, ficou definitivamente es­
tabelecida com o proDuncia- 
mento do diretor do DÂSP, 
não dando margem a explo­
rações futuras.

Além Idisso, o sr. Nereu 
Ramos fez as referidas no­
meações por absoluta neces 
sidade, visto que os golpistas 
transferidos ou demitidos não 
tiveram, naquela ocasião, a 
coragem e a dignidade de ee 
afastar das funções que ocu­
pavam num governo que pre­
tendiam derrubar e levar o 
paí6 a completa desordem.

A G R A D E C I M E N T O
AO SEGUNDO BATALHÃO RODOVIÁRIO

Vimos por este meio agradecer ao Segundo 
Batalhão Rodoviário que, através de seu eficiente 
serviço de bombeiros, salvou, na noite 10 do cor­
rente, grande parte de nosso patrimônio, atacado 
pelas chamas. Em especial agradecemos ao cel. 
Augusto Fragoso, ilustre Comandante daquela uni­
dade, ao aspirante Luiz Carlos Falhares de Melo, 
comandante do pelotão de bombeiros, ao cabo 
Ademar Costa,*que comandou os trabalhos no lo­
cal do incêndio, e a todos os demais oficiais ou 
praças que, direta ou indiretamente, alguns mes­
mo com risco da própria vida, colaboraram na 
debelação das chamas, evitando que o sinistro se 
alastrasse e assumisse proporções verdadeiramen­
te catastróficas. Não fôra a rapidez e a eficiência 
com que agiu o pelotão de bombeiros do Segun­
do Batalhão Rodoviário, nossa empresa teria so­
frido danos totais de sua fábrica de caixas e be- 
neficiamento, e demais instalações, sitas no Bair­
ro do Aeroporto, desta cidade, Essa atitude do 
Segundo Batalhão Rodoviário, sobretudo demons­
trar patriotismo, abona-lhe respeito e admiraçao 
por tantos quantos almejam uma cidade de Lajes 
isenta de sinistros, seguindo o ritmo de seu acen­
tuado progresso. . .. , c .Pela Madeireira Douat S.A.

Raul Moreira
Hoie a Decretação do novo salario mínimo n o je  a u ecreiu w  ^  ^  lBlari * naçao

a respeito dessa importante 
questão. Reina grande expec 
taiiva nos circulos poüticos 
nacionais, esperando se que 
o novo salário a eutrar em 
vieor venha suavizar a situa­
ção angustiante em que vive 
o povo brasileiro.

O assunto mais palpitante, 
ne6tes últimos dias. é o vi- 
goramento do Salário Mínimo, 
que dia a dia se torna uma 
necessidade mais premente. 
Nesse sentido, o 6r. Juscelino 
Kubistchek deverá reunir o 
ministério hoje, para tratar 
do caso, e à noite, durante

Missa acs detentos
Com a presença dos srs. 

Fompeu Sabatini. juiz de Di 
reito em exercício, major Ju- 
bal Coutinho, Delegado Re 
gional e dr. Evilasio Nery 
Caon e sua exma. esposa, a- 
lém do praças, funcionários 
civis da Delegacia e uma co­
missão de sei,horas, foi ce­
lebrada hoje, no recinto da­
quela especializada, uma mis­
sa aos detentos, O oficio reli­
gioso esteve a cargo do re- 
vmo padre H mesto Pereda 
Castillo, capelão da Delega­
cia Regional e do 2o Btl. Ro­
doviário, o qual fez na oca. 
siâo eloquente e oportuna 
preleção aos detentos. Após 
a missa foi servido café aos 
detentos, preparado pela co­
missão de senhoras e ofere­
cido pelo dr. Evil»6Ío Nery 
Caon e sua esposa

Estrangeiros exploram 
minerais atômicos no 

Estado do Ceara
Continua repercutindo for- 

tement“ na opinião pública o 
caso da exploração de mi 
nérios atômicos por entran- 
geiros em vario6 municípios 
do Ceara, principalmente em 
Independência. Isto sem fa­
lar na aquisição pelos pró­
prios exploradores de g ran ­
des áreas de terrenos por 
importâncias que ja atingi­
ram a cinco milhões de cru­
zeiros. Foi denunciado ainda 
que aviões esiaiiam sobre 
voaodo o território ‘cearense 
em buscas de reservas mi­
nerais, a exemplo du que 
ocorreu no h » u .

l ú m p e r a d o i *  -10,5 pés

SurluoAo, no» mínimo* 
rtrifl’ be-, ** dotado de amplo 
espaço inferno, o r« fr*ge‘nd«*r 
U *tem Imperador nten lt* às 
o* tnvt ir i. ia* de urn alio 
I* d to de . inlôrio. Permite 
ci n«o* \nr, folgadainentev uniu 
<jii uli l ide muito uitiior 
de alimento*. com pei feita 
•li>tr.l>iiiçào. í i um légi'. 
presente paru o  *eu lar

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROERING S A.
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156. - LAGES - Sta. Cat.
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V i a j e  a g o r a  e p a g u e  d e p o i s
/ proveite o sensacional plano de viajem Real-Tur organizado pelo

Consorcio Real-Aerovias
Antigamente, no tempo doe 

noeeoe avós, viajar represen­
tava uma Tcalamidade. uma 
6érie de eacrificioe que ju­
diava dos nossos ancestrais, 
acosionando-lhes inúmeros 
incômodos. Hoje, felizmente, 
com o invento da máquina e 
com a ampliação e multipli­
cação de rodovias bem cons­
truídas, fazer o trajeto de 
Rio Crande ao norte do pais 
é coisa corriqueira, trivial, 
qne se verifica a todo o 
momento. Com a descoberta 
e o aperíeiçoamento ’da a- 
viação então nem se fala! Ir 
do Brâsil para a Europa ou 
para qualquer parte do mun­
do, rapida e" confortavelmen­
te, é questão de horas, sem 
fadigas para o viajante.

A n i v e r s á r i o
Festejou seu aniversário na- 

talicio, dia 9 do 'corrente, 8 
exma. sra. dona Herminia Or- 
landi dos Santos, digna con­
sorte do ar. Avelino Rosa dos 
Santos, industrialists no distri­
to de Sao José do Ctrrito e 
pessoa muito relacionada e 
conceituada em nosios meios.

Nossos parabéns.

Entretanto, apesar da co­
modidade e conforto que 
significa uma vibgem de 
avião, nem todos podem fa­
zer uso dela por questões 
exclusivamente financeiras. 
Foi por essa razão que a 
Real-Aerovias, uma das pio­
neiras da aviação moderna, 
creou um sistema que possi 
bilita a todos fazer sua via­
gem, a negócios ou a pas­
seio, para qualquer parto 
do globo. O referido plano 
executado pelo Real-Tur,tum 
departamento especializado 
da Real criado especialmen­
te para esse fim, consiste em 
o fregues viajar, para onde 
quiser, e psgsr a despesa trda 
em prestações, vindo assim 
prestar incalculável beneficio • 
todas as pessoas que deseja­
rem fazer uso dele. Além dis-

escolher. na .volta, o meio de 
transporte que preferir, sem de­
mais formalidades, incluído na 
passagem de ida e volta as 
despesas de hotéis e sob as 
condiçOes acima referidas.

Em L»j»s, a Sub-Agancis da 
Real-Aerbvias, localizada na 
Rua 15 de Novembro, breve- 
mente estará capacitada a 
prestar as necessárias informa­
ções aos interessado!, assim 
como fornecer passagens para 
nessa maravilh» do ar que é o 
Super-Convair 44 - o mais no­
vo* o mais luxuoso e o mais 
veloz bi-motor do mundo , 
conhecer os mais distantes lu­
gares do mundo.

Está, pois, de parabéns a 
Real-Aerovias por essa impor­
tante iniciativa que virá bene­
ficiar acentuadarrente a todos 
que quiserem fazer uso do seu

cilistcir S€...

so. o passageiro alndu poderá Departamento R*al-Tur.

Negócio de ocasião
Vende-se um terreno de 60 metros de frente 

por 40 de fundos, área de 2.400 m2 situada na 
Estrada Lages-Curitiba, entre o Posto coral e a 
Esco a Agrícola Caetano Costa.

Tratar com NELSON BRASCHER & CIA.
R. Correia Pinto - 136 

Lages — S.C.

(Continuação da ultima pagina)

; ; i * i , r r s r
tregue ao próprio eleitor ou «t 
quem o apresento.

[Na zona rural
Mais adiante, disse o preM- 

dsnte do TSE:
«Nos distritos, povoado» 

ns zona rural, o juiz ele.torál, 
o juiz preparador <>c Ç n- 
vão eleitoral, e$peda mente 
designado em dias previ'men­
te mareados e anunciados, ia- 
rá a entrega dos titulo?.

A folha individual de vota­
ção e o titulo eleitoral somen­
te aerão assinados pelo juiz 
depois de preenchidos pelu 
Cartório e assinados pelo elei­
tor na presença do escrivão 
ou funcionário designado.

Isso impossibilitará a utili­
zação posterior de titulos as­
sinados pelo juiz, para pesso­
as não escritas, como antes 
ocorrera.

E’ ainda interessante lem­
brar que as certidões de nas­
cimento, quando destinadas ao 
alistamento eleitoral, serão for­
necidas gratuitamente, e que, 
conforme o disposto no art.

RtBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBfer iflBBBIIBBBBBBBBBBBBBBL JBBBBBBBBBBI ;HUH

!  D fE V IL A S IO  N E R Y  CAON |
I  D r  E D É Z 10  N E R Y  CAO N l

45 da Resolução n o 
durante o corrente ano, 0 r» 
ribo fornecido ao cidadão nI  
requerer inscrição desde L ,  
devidamente datado e ass na 
do pelo esciivão ou funciona 
rio designado, habilitará <, 
portador a praticar os s(0, 
mencionados no art, 38 S | • 
da lei 2.550, quais seja«r; ,,1S.
crever-se em concurso Par.
ticipar de concorrência?; obter 
eropiestimog nas Caixas teo- 
nomicds, Institutos, ele».

Comparecimento 
imediato

«Espero que o povo brui. 
H ro  buscando inspiração no 
seu civismo e nos altos ioie- 
res«es do bem comum, inde­
pendentemente do receio que 
as sanções da lei possam ms- 
citar, compareça sera detnora 
ao» cartórios, e assim possa­
mos ver reconatituido, no me­
nor prazo Ipossivel o noiso 
corpo eleitoral.

E estou certo de que o no­
vo processo de alistamento r 
eleição assinalará em nosso 
sistema eleitoral, um notaVrl 
progresso, para o bem de ous- 
sa Pátria e fortalecimento de 
nossas instituições democrá­
ticas».

CONVITE - MISSA
A fauiila do inesquecível Octacilio Ma< hado dn Anu- 

rente convida os parentes, amigos, pe9soa» de suas relações 
e povo em geral para a miss de 7o dia, a realizar-9e terca-lei 
ra, dia 17 do corrente mes, às 8 horas no Altar Mor da fo- 
tedral.

A todos os que comparecerem a esse ato, antecipa agra­
decimentos.

Laje», julho de 1956

■m * r  % a  • a VJ w  . w

CAUSAS CÍVEIS.  C O M E R C I A I S  
C R I M I N A I S , T R A B A L H I S T A S  E FISCAIS

ED. M R R R J 0R R R : 2! R N D R R * S R lR S : l4elS*F0NE:35S

iva a I
A produção pe leite começa a cair, quando a temperatura atinge 

26 graus e quase paralisa acima de quarenta
Os técnicos especializados 

em pesquisas agrícolas enca­
ram com confiança o proble­
ma decorrente dos efeitos no­
civos que o clima quente 
•xerce sobre a produção de 
rama e leite, na America La­
tina e nos Estr.dos meridio­
nais dos Lstados Unidos.

O sr. Harry L. Garver, es­
pecialista em construções de 
fazendas do (Departamento de 
Agricultura dos Estados Uni- 
d< s, afirma que é muito com­
pensador, para os agriculto­
res daquelas regiões, construir 
abrigos para o gado vacum, 
tendo em vista o baixo custo, 
mais eficiência e possibilida­
de de manter cs animais sob 
uma temperatura mais fresca 
no verão.

Salientou o sr. Garver que 
as vacas leiteiras resistem btm

ao frio mas reagem desfavo­
ravelmente ao calor. A pro­
dução de leite começa a cair, 
quando o termômetro atinge 
cerca de 26° C e quase se 
paralisa, quando a tempera­
tura se eleva a 46° C.

Durante uma série da ex­
periências, as vitelas ;engor­
daram mais quando mantidas 
num ambiente fechado com a 
temperatura constante de 10" 
C do que em locais ab-rtos. 
Outras vitelas foram Conser­
vadas • uma temperatura 
constante de 26,6° C, ganhan­
do menos peso que as que fi­
caram em locaia abertos.

Esses e outros trabalhos de 
pesquisas realizados mostra 
ram que se obtêm vantagens, 
protegendo-se .o gado contra 
o calor, mesmo com medidas

elementares.
Um dos melhores abrigos 

Contra o calor no verão é um 
curral sombreado e cercado 
de arame, eippçialmente se 
há vegetação verde em tor­
no. Os currais não devem fi­
car proximos, à cercas altas 
de madeira ou ínpeificies 
muito largas de edificbs. que 
refletem o calor.

Na opinião do sr. G»rver, 
os criadores, tanto de g.idó 
leiHro como de gado para o 
corte, utilizarão, cada vez 
mais, ventiladores elétricos e 
superfícies Jrefiigf rante» de 
evaporação e talvez mesmo 
de equipamentos de refrige 
raçlo, para conservar a tem­
peratura adequada nos locais 
em que que se encontre o 
gado.

Joalheria Mondadori
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimeDto de relogios

de PAREDE E M ESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS. PORCELANAS e objetos de
adorno

* GILDA
o m oderno secador de cabelos

1 - (ON IApós o banho, numa operação sinipi^.^ 
quente ou frio. o Secador de 1 .  ̂

«GILDA» deixará seus cabelos macK'-* ^ 
dosos! Assim, num instante, V- e8ta,lhaj]t'! 
parada para o cinema, o teatro ou o

Peça uma demonstraç&o e teremos prazerem
Fernandes & Cia. - Comércio e Represent*«8*

Hua Quintino Bocaiuva — 80

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



14-7-56 CORREIO LAGEANO 3 pagiua

Treze idee: 'e lessees a p e le s  no M l  pias InsMicões éc

»ilff

Mais numerosos os conti ntes formados por comerciários e industriários - Receita mais alta êste ano: 25,3 bilhões
— Cêrca de 13 milhões de 

ou exatamentep e s s o a s ,  c 
12.729.713, eítãestão amparadas

no rasil pelas instituições de 
r r  idêocia Social, segundo 
os I idos referentes a dezem-

Hos 
ira,
«io
Sott 
D
m
0, LO 
0

}ue oi 
lUrae. 
en h 
m te. 
ímón 
iiœeii 
.dem

bro de 1954, divulgados em 
publicação do Concelho Té­
cnico de Economia e Finan-

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

R e s t a u r a n t e y
Rua Julio de Castilhos n° 40 ---------------------

(_ om um serviço especializado de cosiüha para atender os mais
------- finos palãdares —------------------------------

ças. Os contingentes mais 
numerosos são formados pe­
los industriários e pelos co­
merciários, cujos institutos 
reuniam, respectivamente, 58 
milhões e 3 milhões de pes­
soas, entre segurados, bene­
ficiários, aposentados e pen­
sionistas.

Para este ano de 195o pre­
vi ft-e que a receita cias insti- 
tu ções de Previdência atinja 
seu ponto mais alto: 25.3 bi­
lhões de cruzeiros, incluindo 
a contribuição da União que 
orçará em quase 8 bilhões. A 
despesa «total deverá ser de

e f f m t ã i/

de beleza 
e perfeição!

Possuindo 3 fábricas próprias e cerca de 1.700 

operários especializados. M Ó V E I S  C I M O  

tomou-se. em 30 anos de existência, a maior 

organização brasileira industrial e comercial 

no ramo de móveis.

itecTp» i

MATRIZ
CURITIBA

Av SJosé 770 
Cx. Postal 13

Beleza de liniias 
e perfeição de acabamento:

V S deseia mobiliai sua casa7 Não o laça sem pnmeuo 

venlicai os modêlos de MOVEIS CIM O  que apresenta grande varie­

dade de estilos em dormitonos salas de lantar esentonos. peças avul­

sas e estolados

MOVEIS CIM O  garante o que vendei Dai o solido presti 

gio que deslruta em todo o Brasil

MOVEIS CIMO
FÁBRICAS: RIO NEGRINHO 

CURITIBA JOINVILLE

Paraná Propaganda Lida. **  °*

Distribuidoies para toda a regido serrana.

B e r t u z z i ,  R i bas  & Cia

18.8 bilhões de cruzeiros, re­
sultando ura saldo positivo 
de 6.5 bilhões. Se a parte de- 
\ ida pela União não for 
computada, haverá um défi­
cit de 1,5 bilhõe6, provavel­
mente coberto pela transfe­
rencia do «Fundo Unico da 
Previdência Social)-, da or­
dem de 1,6 bilhões de cru 
zeiro6.

Os principais encargrp dos 
órgãos ae Previdemia para 
o corrente exercício estarão 
representados pelos benefi 
cios a serem pagos, calcula­
dos em 11,2 bilhões de cru­
zeiros, equivalendo à despe6a 
mensal de 93<» milhões e a 
despesa diaria de 36,5 mi- 
Ihõts de cruzeiros. O mon­
tante dos benefícios compre­
endendo aposentadorias, pen­
sões. pecúlios e auxiiios em 
dinheiro diversos) correspon­
de a 59,2% da despesa e a
58.9 por cento da Receita das 
instituições. Os gastos com o 
pessoal (42.500 tuncionário6^ 
não excederão de 18 por cen­
to da Despe-a, aproximando- 
se de 11 milhões de cruzei­
ros por dia.

Rua 15 de Novembro, 306 LAGES, Santa Catarina

Brasil, um dos paises 
onde a gasolina é 

mais barata
Os preços dos produtos de 

pdroleo no Brasil são muito 
mais baixos dos que os regis­
trados em muitos paises pro­
dutores. A gasolina, por exem­
plo, é vendida em nosso pais 
a Ct$ 4,96 por litro, quando o 
seu preço equivale, a Cr$ 5,93 
por litro eru New Yorb, Cr8 
6,26 em Montreal, Cr$ 7,64 em 
Buenos Aires, Cr$ 8,99 na 
Suécia, Cr$ 13,99 em Paris e 
Cr$ 15.61 em Roma.

Sendo o imposto unico atual­
mente cobrado, de natureza 
especifica, a sua incidência e- 
conomica foi gradualmente re­
duzida pela inflação de pre­
ços. Assim, o atual poder a- 
quisitivo Jda “receita do im­
posto unico representa apenas 
30 por cento do que repre­
sentava ena 1950-

Como resultado dessa situa­
ção, os programas de inves­
timentos da «Petrobras» e do 
Fendo Rodoviário planejados 
com base no imposto especi 
fico, aos pieços de 1952, não 
mais poderão ser executado». 
Nestas condições, os Uciicos 
oficiais recomendaram que o 
imposto especifico fosse coo 
vertido em «ad valorem» e 
fixado Dum nivel capaz de 
não só re6tbbelecer a inci­
dência rea! de 1952, mas ain­
da majorado numa parcela de 
cerca de 10 por cento para a- 
tender ao programa de inves­
timentos ferroviários.

Ora — argumentam cs téc­
nicos —, destinando-se e re­
visão do imposto unico na sn t 
quase totalidaJe a refazer um 
nival de tributação considera­
do suportável pela econ imia 
em 1950 e 1952, quando o 
pais «ra mais pobre, não deve 
ela constituir onus insuportá­
vel no presente momento, 
quando a economia progredi i 
consideravelmente em relação 
àquelas datas.
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC ■ TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S  ' ^  e L e ^ a ”
LTDA Têm a satisfação em comunicar aos Senhores P a s sa g e iro s ,  Com ei ci

tivo abaixo, colocando-os a disposição de V, Sas.viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativ!

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo-.Rio de Janeiro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Sentes o .c Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira- - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
. - ' ‘ . .  li ■; ‘ -.t j  : . /  ;  '

Hora de sahida: - 10
—

6ä. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio dé Janeiro

• r1 Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

\  j .

Com uma passagem da TAC m o n ^ v S ta " 4 Vlaíar em ?ualquerCia' aérea brasileira, tanto na ida to

—

V • 1J Va Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, Q“f 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cinzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas*
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua *  

sidencia. v
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajc»

Fone, 214
,r»)

1

" -
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C issificação e â- 
v iliação de pedras 

preciosas
>r ato do govêrno, passa­

ra para o Ministério da 
A . icultura, atrâvés do De- 
p( riinnento Nacional da Pro- 
di çáo Mineral, os serviços de 
chssificução e avaliação de 
pedras preciosas e semi-pre- 
ciosas, atribuídos anterior- 
mente á Diretoria de Rendas 
Internas, do Ministérto da Fa­
zenda.

Trata-se de serviço de im­
portância dada a posição 
destacada das pedras precio­
sas e serai-prtciosas na eco­
nomia miner.d do país e em 
nosso intercâmbio com o ex ­
terior. O Brasil e grande pro­
dutor de diamame. agata, 
água-marinha, ametista, beri­
lo, cristal de rocha, etc., "'nn- 
nerais que constilll< m itens 
de apreciável valor n>t pauta 
de exportação. O comércio 
interno dessao pedras também 
te traduz por cifras substan­
ciai«.

Não se pode comerciar 
com êsses minerais sèm que 
sejam, préviainen , tlassifi 
cados e avali idos ,.elo òrgã ■ 
governamental c mp-tente.
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Prefeitura Municipal de lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA
PORTARIA

_ D de 2 de junho de 1956
Municipal de Lajes, resolve;

CONCEDER LICENÇA; ✓
De acordo com o art. 168 da 
Lei n° 71 de 7 de dezembro de 

/  1949.
A BERNARDINA CORRÊA PlNliO, professor extranu- 

merario diarista, com exercício na Escola Mista Municipal 
de São Sebastião da Barra, no distrito de São Joté do Cer- 
rito, de novema dias (90), com todos os vencimentos a con­
tar de 29 de maio p.p.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal

Lei

p o r t a r ia
de 2 de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇa :

De acordo com o artigo 168 da 
Lei n° 71 de 7 de dezembro de 1949.

A CACILDA BORNHà USEN DE SOUZA, professor 
extranumerario-diarista, com exercício na Escola Mista Muni­
cipal de Poço Rico. no distrito de Palmeira, de noventa dias 
(90), com todos os vencimentos, a contar de 29 de maio p.p.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 195(3
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
PORTARIA

de 2 de junho de 1956

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA EM PRORROGAÇÃO;

* De acôrdo com os art. 162 e 164 da
N® 71 de 7 de dezembro de 1946.

Á JULiETA DA SILVa MALUCHE, professor extranu­
merario-diarista, com exercício na Escola Mista Municipal de 
Gramado no distrito de Índios, de mai» trinta (30) dias de 
licença, com desconto de um terço dos vencimentos, a con­
tar de Io do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
DECRETO

de 2 de junho de 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
DISPENSAR.

De acôrdo com o art. 97, alinea a, 
da Lei n° 71 de 7 de dezembro de 1949 

ELZA NEVES WElStiElMER, das funções de (professor 
extranumerario-diarista (Escolas Reunidas da séde do distri­
to ae' Correia Pinto).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 1956.
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretario

OS MELHORES rREMIJS Alt H01E OFERECI]!)!, 
COM VAN1ASEHS E FACILIDADES EX 3EPCI0.UJ.!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLJN e habilite-se a 
ganhar um fogão grátii no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga­
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen­
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiotone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressfto, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você recebei á um envelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
fogão grátis, e mais um cupon que daré direito uo 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver ewta 
«arsTilha da técnica que é o fogão FRANKLIN

DECRETO
de Io de junho de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
TRANSFERIR:

De acôrdo com o art. 69, alinea c, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949.- 

JOAO DA COSTA NEVES do cargo de carreira de ES­
CRITURÁRIO, Padrão V, para o cargo isolado de provi­
mento efetivo de AUXILIAR DE TESOUREIRO, PaJrão |Y, 
constantes do Quadro Único do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, #m 1° de junho de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipol.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

n ,

DECRETO
de Io de Junho de 1956.

O Prpfeito Municipal de Lages, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 16, alinea a, da Lei 
de 7 de dezembro de 1949:

FELIPE AFONSO SIMÃO, ocupahte do cargo de SE­
CRETÁRIO, Padrão Z, constante do Quadre Único do Muni­
cípio. pora exercer, em comissão, a função gratiiicada de 
DIRETOR DA SECRETARIA.

Prefeitura Municipal de Lages, em Io de ju.ibo de 1956.
Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

DECRETO 
de 1° de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
TRANSFERIR:

De acôrdo com o art. 69, alinea a, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de J949:

ALFREDO FRORíANI do cargo isolado de provimento 
efetivo de FISCAL DE OBRAS, Padrão V, para o de FIS­
CAL GERAL, do mesmo Padrão, constantes do Quadro Üni- 
co do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em 1* de junho de ]9o6.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Exclusivista nesta praçaE l e t r o l a n d i a
Rua Cel. Cordova s/n Lages — S.C.

DECRETO N° 32 
de Io de junho d* 1956

O Prefeito Municipal de LAGES, no uso de sua9 atribuições,
DECRETA:

Art. 1° - Fica criada uma Escola Mista Municipal no 
local denominado MONTE ALEGRE, no distrito de CAMPO 
BELO DO SÜL.

Art. 2o - Este Decreto entram em vigor na data d* sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em Io de jnnho de 1956.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão
SsprptAfin
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I n l o  C o r r e t a g e m  ( Ramã»)
de RAMÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COM PRA VENDA T R O C A  FINANCIA­
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca­
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob rcsponsubilidade do 
proprietário sr. RAMAO GARCIA — Oferece us referen­
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Comunico aos candidatos inscritos no oonourao cm 
destaque, que a relação das notas das provas de CON11E 
Cl MENTOS GFRAlS (corografia, Aritmética e Português) c 
DATILOGRAFIA, estará afixada na aéde desta Agência, lo­
calizada á rua Marechal Deodoro. 81 sobrado, u partir do 
dia 16 do corrente

Todos os candidatos poderfio ter vista de suas provas, 
ou solicitar telegraficamente ao Serviço de Seleção o A- 
perfeiçoamento na Avenida Almirante Barroso, f>4 — 18° 
andar, nos dois dla6 subsequentes á afixaçflo local da pre­
sente relaçáo. para upresentaç&o dos eventuais pedidos de 
revisão.

Lajes, em 14 de Julho de l95ti
AMAIIRY CABRAL NlíVES 

Agente

*Soo, doMalo, numeiuioã aparelho: 
Independentes Instalador. com alie 
técnica, obed ;c«ndo o enterio dc
•scòlha IndMilnuI das emissoras

Nossos radios bflu upuiM lhni 
d** u lia  p a iâ n iia  tom  smi» h 
vldndi» petfttMa « yuH |«vUtn
*• y m u M lU i d « ---- —,

Avenida fanopos. 45 ,ole,o„e 4-.01 ■ tnd. •W(1PI> PM0 A(ctJI,

Faça da INDIANA, Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente o Marajoara)

Seu ponto predileto para a compra de pães. doce. .  especialidades no gener0 

A casa que se orgulha de servir a  lodos C O m  h í g í e n e  e  d Í S t Í n Ç ã O

Criação de pombos * Idéia 
feliz - Revoadas de pombos 

nos logradouros
Al está uma idéia interessm 

te: a criação d* pombo» para 
tornar lindo» os r-canto» dc 
nossa capital. Teríamos entlo 
•s Jardim e as praças d» cida­
de povoada* dessas belas aves, 
cujo m»l»*belo*exemplo observa- 
s« na praça de São Marco», em 
Venera, mhhsres de vezes foto­
grafada e filmada, tendo como 
atração o» manso pombos que 
vôn até ao transeunte procu 
rar alimento.

Em Florianópolis poderia no» 
fazer • mesmo, a principiar do 
Palácio da Agronômica, cuja 
criação dessas ave* em»re*ta- 
iiam ao belíssimo local uma 
atmosfera encantadora, da qu»l 
pombos fariam parte Integrante, 
dando u n cunho de originali­
dade »ue dentro «m pouco fa­
na parte aquele patrimônio do 
Estado.

P»ra 6<sc tipo de criação 
existem casas esoeclalizida», 
sendo bem possível que até cm 
nosso Estido existam entendi 
dos criadoie», devendo conslds- 
rar-se, ain ta. que t'asc útil e

decorativo empreendimento não 
é disptndioso.

Para quem viesse de fora vl 
sitir-no», e encontraste nosso»
logradouros, nossos jardins e 
Itsssas p:»ças replelas dessas 
aves que. mansas, viessem pro­
curar o transeunte para ali oen 
tar se, causariam sensação agra- 
dabilissi na, elevação <lc senti­
mentos doa podeiea, constitulrc- 
d'-sem«am< num.» valiosa a- 
tração turística.

Eis um» sugestão que o» go­
vernos estadual e municipal po 
dtrão concreti/ar r que, »pa- 
rentement »em importância, tetn 
um gr m e signillca H>. Aliás, 
em todo o E-t ide, as prefeitu­
ras p»deriam cuidar deste par­
ticular c«>m carinho, pola essas 
«ves. até de Jo eis e gracio­
sas, imorim- i hem, quando 
visfs, «* -enteio s bollco d» 
paz. por aj 'epresen adas.

(Col «boraçào do Se viço de 
Impren-n I Departaments de 
RH.içòes Púb ca* da Transpor­
tes Aéie.is t'*tsnn-nss - TÀC.)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industriários — Agência em Lajes

Concurso para a Carreira de Escriturário
Datilógrafo 

(O D S-D G  126 55)

Agradecimento
Ksposa, filhos, netos e no­

ras do sempre lembrado Al­
fredo Schimidt falecido a 7 do 
corrente, vem por meto des­
te agradecer dc publico ao 
l>r. Carmosino Camargo de 
Araújo pela dedicação ç^ue le 
ve com aquele ente. e a to­
dos que de qualquer forma e 
externaram seu peaar nesse 
transe os nossos sinceros 
agradecimento.

A G R A D E C I M E N T O
Mcides Casagrande e Dolores Casagrande^ vem * P Alcides v n a* nessoas oue de n » i ,—• agridecer a todas as pessoas que de

meio desta 8tM1 conforto por oeaetao da p e -a
modo emprestt. «m. Cft8J|grande OCOrrido a 7 'do correu? 
^reparável '  ^  qualquer modo manifestaram 9aj
pezír ou íoompanharam aquele ente no seu sepu ltaram

Auradeoem também de um modo especial a0 [*
i . « n  íta  Nsto pela maneira atenciosa e ded cada aqu?.
i i  ente íeodo tambctn extensivo às Iin flt  do Ho.?**!»», 
sa Senhora dos Prazeres, emtira a todos os nossos stuee-
ros agradecimentos.

T W E E D  - R E N A U X  de Algodão
__________ —-------- Preços Otimoa

Trilhos de fazenda ( e m  metros) tecidos RENAUX em profusão

visite y\ Casa Brusqué
(GALERIA DR. ACCACIO )

Com um comploto sortimento do fazendas para COR 1INAS

M M ©
P R I V A T I V O

V S. mesmo escolhem o progmnni de 
sejado e Mu lho dam, cerlamente, 
uma nota de ,,
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Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

1* de Maio e Popular farão as suas es­
treias amanhã no certame da 2a. Divisão

:|

Em prosseguimento ao cam­
peonato da 2a Divisão, será 
realizada amanhã no Velho 
Areiâo de Copacabana, a 2a 
Rodada. cOm a efetivação de 
dois sensacion tis cotejos. As 
8.45 horas, o PalrOf-iras dará 
combate ao Independente num 
prélio de grandes atrativos, e 
que reune grande expectativa 
nos torcedores.

Não bá favorito neste co­
tejo, pois periquitos e indus- 
triariarios, encontram-se em 
perfeitas condições fisicas e 
ttcoicas.

No outro jogo da rodada, 
programado pera às 10,30 ho­

ras, teremos as estreias no 
atual campeonato do Popular 
e do 1° de maio.

Nào podemos aquilatar um 
favorifsm", pois «s dois ele- 
vens adentrarão 0 Velho Es­
tádio dotado de suas forças, 
com c intuito de bizarem boas 
atuações, que satisfaçam ao 
publico torcedor que para lá 
acorrerá.

Portanto esperara se uma 
boa rodada na 2* Divisão de 
L.S.D., afim de quP tudo cor­
ra na mais complãta ordem, 
para um grande brilho da no­
vel categoria.

s | Estrelados e Rubros Negros 
a sensação da varzea

Os meies esportivos var; 
Izeanos. terão o prazer de 
assistir amanhã no Campo do 
Ijnasio, a realização de mais 
atraentes jogos, correspun- 

| dentes à 4a Rodada do Turno, 
0 Vila Popular e o liWafu- 

Jgo, em cotejo programado 
jar» às 8.30 horas, procuran- 

Ido reabilitar-se dos acacha- 
jpantes reveses da ultima ro­

jada, farão um prélio «em 
»randes atrativos, apenas com 

intuito de melhorarem as 
suas situações na tabela.

No 2° match da manhã e c 
m os importante da rodada, o 
Cruzeiro procurará defender 
a liderança da tabela, terçao 
do forças com o guapo con­
junto do Uniàò, num cotejo 
eivado de sensação.

Finalmente à tarde o Atlé­
tico co-vice líder do campeo­
nato varzeano, estará lutando 
com o America, agora se­
quioso por uma reabilitação, 
que o livre da incomoda lan- 
terniuha.

I
w '

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau­
lista, em Lajes, são agora distribuidos pela 
firma SILVA & ARALDL sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
Hercilio Luz n° 616. Fone 276, próximo ao 
Mercado Municipal, aonde se encontram ao 
dispor de sua distinta freguezia, bem como 
um serviço perfeito de- entrega a domicilio.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA \
Acordo de Fruticultura em Santa Catarina 

Pôsto de Fruticultura de São Joaquim
— A V I S O  —

A Chefia do Pôslo de Fruticultura avisa aos interes­
sados que requereram mudas que durante o corrente mes 
procederá a entrega das referidas mudas àqueles que pre­
pararam o terreno de acôrdc com 'a s  instruções desta 
Chefia

São Joaquim, Julho de 1956 
Paulo Henrique Rocha Faria 

Chefe do Pôsto de Fruticultma

Exija o máximo ao 
comprar seu rádio

Mod. BR 428-A  - 5 válvulas "Noval” , 4 faixas de ondas 
ampliadas em 25 e 30 m, alto-falante Super M de 7" com 
tomada suplementar, 2 contrôles de tonalidade indepen­
dentes, tomada e chave-de "pick-up” , funcionamento eia 
Í0 até 220 volts AC. vistosa caixa de madeira. Dimensões:
48x36x21 cm.

PHILIPS
técnica

com a nova

ii

Distribuidor nesta 
praça

s E LE TR Q LA N D IA
Rua Coronel Cordova s n 
LAG1S- Santa Catafina

51 != &F-1V-4 68-P

m a n e jo .

FAZ PA COSTURA y s n  
IDO BORDADO 
UM PR AZ£R

Camisas:

Epsom

Lemo

EDIFÍCIO CARAJÄ

A MARCA 
DE QUALIDADE

Saragossi alta qualidade
E DISTINÇÃO

Casacos

etc.

O G.E- Vasco da Gama, 
oficiou ao C.A. Cruzeiro de 
Joaçaba, propondo a realiza­
ção de um match amistoso 
naquela cidade oe6te catari­
nense. no proximo dia 22. 
Fspera-se a qualquer mo- 
tnenio um pronunciamento 
dos altos mentores joaçaben- 
ses com respeito a este in 
ter-municipal.

X X X
O SC. Internacional pro­

curando reforços para a atual 
temporada, conseguiu en­
gajar para as 6uas fileiras o 
centro medio Rato iutegran 
te do Áz de Ouro da Varzea.

O reíerido jogador é uma 
das maiores revelações já 
surgidas no futebol varzeano.

X X X
Em virtude do 6eu afasta­

mento do quadro titular do 
Palmeiras da 2a Divisão, o 
arqueiro Sadi. se transferirá 
para o Flamengo, onde rece­
beu amavel convite.

X X X
Outra transferencia a ser 

consumada para breves dias 
será a do Zagueiro José do 
Atlético, pois o mesmo está 
desejoso de envergar a ca­
miseta do Independente.

Lar em ’festa
Encontra-se em festa des­

de o Hia 10. o lar do espor­
tista Osvaldo Costa, Arbitro 
da L,S.D. e sua esposa d. 
Nair Alartez Costa, com o 
nascimento na Maternidade 
Tereza Ramos, de um ro­
busto garo o que recebeu o 
nome de Luiz Fernando.

Ao feliz casal os nossos 
efusivos parabéns.

F R E Q U E N T E

-  B A R -  
1. dô Julho

MODERNO E 
DISTINTO

C A S A  R E N N E R
Roupas Sport 

Calcas

SOBRETUDOS
C O M P R E  P E L O

CAPAS
N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O

QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER
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Deverão alistar-se novamente todos os eleitores do país
— Falando ao microfone 

de «A Voz do Brasil», o mi­
nistro Luiz Gallotti, presiden­
te do Tribunal Eleitoral, pro­
nunciou as seguintes pala­
vras sobre o novo sistema de 
alistamento do eleitorado 
brasileiro:

«A lei 2.550 de 25 de julho 
de 1955 instituiu um novo 
sistema eleitoral que tem co­
mo peça básica, não o titulo, 
mas a folha individual de vo­
tação.

O titulo servirá apenas de 
prova de que o eleitor está 
inscrito na seçáo em que de­
ve votar e na qual encontra­
rá a respectiva folha indivi­
dual de votaçáo. Além disso, 
o titulo, uma vez datado e 
assinado pelo presidente da 
mesa receptora, servirá de 
prova de haver o eleitor 
votado.

Se o eleitor não estiver na 
posse do titulo, ainda assim 
poderá votar, de6de que com­
provada a sua identidade.

E68a inovação é importan­
te, porque elimina ou torna 
inoperantes quaisquer moda­
lidades de fraude que se pra­
ticassem anteriormente com 
os titulos. quais sejam: re ­
tenção, inutilização, compra, 
etc.

Por outro lado, a fol lia in­
dividual de votação represen­
ta uma grande conquista da 
Justiça Eleitoral, que a su­
geriu, tendo resultado de uma 
campanha memorável do en­
tão presidente do Tribunal

DISTRIBUI DOBKS

Comércio e Represen­
tações G. Socas :S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 

256 Caixa Postal 6l
Mantem em estoques os 

seguintes

‘ Produtos B R A S IL !?
Chapas onduladas para co­

berturas, chapas Jizas Brisi- 
côr, chapas lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter­
nas, caixas de descarga Flo- 
max de imbutir, B. F. exter­
na, reservatórios para agna 
quente e fria. tubos para es­
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produto«, da afama­
da linha «BRAS1LIT»,

Superior Eleitoral, o eminen­
te minÍ6tro Edgard Costa,

Pelo novo si9tema, somen­
te poderá exercer o [direito 
de voto o próprio eleitor, na 
secção onde estiver inscrito 
e onde estará a respectiva 
folha individual.

Se exibir o titulo e estiver 
inscrito na eeção, mas, por 
omissão, ali não &e encontrar 
a respectiva folha, poderá 
votar, porém o seu voto eerá 
tomado em separado e, como 
ato preliminar da apuração 
do voto. averigua-se 6e trata 
de eleitor em condições de 
votar, inclusive «e realmen­
te pertence à seção».

Alistamento geral, sem 
exceções

Prosseguindo, disse o mi­
nistro Luiz Gallotti:

«Dada as6im, em rápida 
sintese, uma idéia do que o 
novo sistema tem de essen 
ciai, vejamos como deve&ão 
preceder os antigos eleitores 
e os que tenham 'agora de 
alistar-se pela primeira vez. 
E interessante esclarecer, pois 
a êsse respeito já fui interro­
gado algumas vf-z^s, que os 
antigos eleitores que já pos­
suíam títulos com retrato es­
tão, também êles, sujeitos à 
obrigatoriedade do novo alis 
tamento. porque seus títulos, 
sendo anteriores a 3l de de-

0
por 20 dias

Esteve reunida ontem á 
noite o J.J.D. da Liga Serra 
na de Desportos, afim de jul­
gar diversos processos em 
pauta.

A pós 2 horas de sessão o 
Colendo da LSD, por unani­
midade de votos, resolveu 
suspender o Aliados por 20 
dias.

Deste modo a Mater do fu­
tebol local, já  expediu nota 
oficial, mandando contar dois 
pontos ao Vasco da Gama, 
referente ao jogo programa­
do para amanhã entre este 
clube e o Aliado6, que náo 
será efetivado.

Foram também suspensos 
os atletas Bela Vista, Willi, 
Seba6tião e Scalabrin do \ -  
liados e Benito do Vasco da 
Gama, todos por 3 jogos ofi­
ciais.

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

zcmbro de 1955, perderam sua 
validade a partir de I o de 
julho corrente, conforme o 
duposto no art. 70 da lei 2.550.

De acôrdo com 0 disposto 
nessa let e nas instruções so­
bre o novo alistamento »pro­
vadas pelo Tribuoal Superior 
Eleitoral (Resolução n° 5.235 
de 8 de fevereiro do corrente 
ono), o cidadão comparecerá 
à Zona tleitora! a que per 
3 mer sua re6idcticia, levando 
três retratos com a dimensão 
tx4 e o antigo titulo. Se não 
possuir titulo, terá de levar 
um dos seguintes documentos: 
nu certidão de idade extraída 
do registro civil; ou docu­
mento do qual se infira por 
direito ter idade superior a 18 
anos: ou certidão de batismo, 
quando se tratar de pejsoa 
nascida antes de 1890; ou car­
teira de identidade, ou certi­
ficado de reservista; ou docu­
mento do qual se infira a na­
cionalidade brasileira, originá­
ria ou adquirida».

Evitar os analfabetos
«As fotografias serão colo­

cadas, uma na folha individual 
de votação, e as restantes 
nas duas partes do titulo, que 
será um extrato daquela ío- 
lha. Uma dessas partes será 
entregue ao eleitor, a outra 
ficará em cartório. As fotogra­
fias constituem outra garantia 
importante contra a fraude.

ü  cidadão, para alistar-se, 
deverá preencher, de próprio 
punho, em Cartório na pre­
sença do escrivão ou funcio­
nário designado pelo juiz a 
fórmula impressa que lhe se­
rá fornecida.

A seguir, o funcionário a- 
testará, *ob o requerimento/o 
seguinte. «Atesto que a pre­
sente fórmula foi preenchida 
em minha presença pelo re­
querente do seu próprio pu­
nho». Isso evita o eleitor anal­
fabeto e impede o ahslamen- 
to com nome suposto.

No mesmo ato, será tomada 
a assinatura do eleitor na fo­
lha individual de votação e

( ( Continua na 2a, página)
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A possibilidade econômica da fair.iba, na luta contra 
a pouca sorte é, dc um modo geral muito restrita. O 
hábito e outras formas de conduta indicam que os pais 
se amparem entre si e supram os seus filhos e que os 
filhos mais velhos e adultos ajudem as necessidades dos
seus pais. . . . .

Tais formas não poderiam, todavia, constituir mais
que uma primeira linha de defesa contra os imprevistos.

Nos tempos de antanho e até meados do século 
XVIII, a familia era ajudada em caso de, infortúnio;

a) - pelos visinhos
I) as instituições religiosas locais;

II) o município;
III) pelas entidades profissionais;
IV) pelo patrão ou dono da terras, particularmente 

em relação aos trabalhadoaes de um modo geral, ‘ enfim, 
a todos quantos dependessem de um senhor feudal.

Tal sistema, porém, tinha raiz no hábito mais do 
que na lei. Foi transformado quando:

a) - a secularização substituiu a religião;
b) - as corporações da Idade Média foram extintas;
c) - o feudalismo foi abolido.
No Ocidente, com exclusão dos paises de crença ca­

tólica-romana, a responsabilidade da comunidade em ma­
téria de socorros aos pobres foi estabelecida pela lei, du­
rante os séculos XYI, XVII, XVIII e XIX. Secularizou-se, 
então, a caridade em larga escala; as corporações da Ida­
de Média foram substituídas pelas sociedades mútuas 
nos séculos XVIII e XIX; o .patrão industiial, por pa­
radigma ao senhor feudal, passou a responsável pelos 
acidentes ocorridos no trabalho, na segunda metade do 
século XIX. Os empregadores mais importantes, como as 
forças armadas, os serviços públicos e as estradas ferro- 
carris, estabeleceram as ajudas aos empregados e inca­
pazes, que hoje denominamos aposentadoria por incapa­
cidade ou velhice.

A intensificação das indústrias, veio apontar a fra­
queza da legislação em favor das sociedades „mútuas e a 
insuficiência das obrigações impostas aos empregadores.

Grande parte da população citadina podia, em caso 
de doença, desemprego ou velhice, recorrer à entidade 
de socorro aos pobres, que sempre era insuficiente, apre­
sentando, ainda caráter humilhante para o necessitado. 
Só os trabalhadores mais moderados em seus gastos [e 
os melhor assalariados, inscreviam-se nas socidades mú­
tuas e estas, além de limitadas, não eram dotadas dc re­
cursos suficientes; não proporcionavam mais do que in­
denizações em caso de doença e pequena ajuda para 
gastos de funeral.

Mais uma vez a Real-Aerovias é pioneira. Mais uma vez é unia das 
primeiras companhias do mundo - e a primeira da América do Sul - a a* 
presentar um avião moderníssimo, o METROPOLITAN, Super- Convair 4ii*- 
E o mais novo, luxuoso e veloz bimotor do mundo a^ora a seu 
serviço. Veja quantos aperfeiçoamentos: 5.000 HP de torça nos motores, 
mais de ties  ̂ locomotivas Diesel! Piloto automático, para maior precisão dc 
yôo! Novo sistema de piessurização, acima da zona de turbulência. E con­
forto absoluto para 52 passageiros, com ar condicionado e a mais silen­
ciosa cabine da atualidade.

>

DOMINGO às 7 e 9 horas. CINELANDIA FILMES apresenta

ANSELMO DUARTE _  0 DIAMANTE
com GILBERTO MARTINHO - LIDIA MATOS - TEREZINHA AM AYO  e JOSÉ POLICENA

Um filme que vai enfeitiçar o Brasil !
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